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STTR-NI e Região mostra 
– de novo – que merece a 
confiança da categoria!

Questionando o valor da hora-refeição e nego-
ciando com competência, o STTRNI quase 
dobra o valor a ser pago pelas empresas. 

Leia mais na Palavra do Presidente, à página 3.

Auto Escola começa  
a funcionar em breve.

Justiça manda empresa pagar 
R$ 10.000,00 a rodoviária 
que reclamou da falta de 
banheiros nos pontos finais 

da linha em que trabalhava. 

Mais uma 
v e z 
c o m e -
m o r a -

mos o DIA DO 
RODOVIÁRIO em 
conjunto com a 
Família Rodoviá-
ria, na Sede Social 
do STTR-NI, em 
Belford Roxo. Fo- 
ram so r teados 
dezenas de brin-
des e contamos 
com a presença de 
centenas de com-
panheiros e com-
panheiras. 

NOVA 
CENTRAL 
reafirma 

seus com-
promissos O que vai pelo Sindicato

Você recebeu seu par 
de sapatos em junho? 

DANOS 
MORAIS DIA DO 

RODOVIÁRIO
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COMPROMISSO  
CUMPRIDO!

Mais um com-
promisso cumprido 
pela atual Diretoria 
do Sindicato: nossa 
AUTOESCOLA volta 
a funcionar em breve. 
Segundo o presidente 
Buda “está sendo uma 
luta reabrir a Autoes-
cola. Há prazos a res-
peitar, regras 
a cumprir. 
Mas já ven-
cemos diver-
sas etapas, 
uma a uma, 
e estamos 
quase rece-
bendo o DH, 
d o c u m e n t o 
que autoriza 
o funcionamento das 
autoescolas”.

“O processo de 
compra dos veículos já 
foi iniciado”, continua 
o companheiro Buda. 
“Inicialmente vamos 
adquirir 2 automóveis, 
onde os candidatos 
poderão aprender a 
dirigir e tirar a “Provi-
sória” e os que já são 
motoristas poderão 
renovar as CNH’s. 
Depois compraremos 
a carreta, o ônibus 
e as motos. A sala 
para a parte teórica 

está acabando de ser 
montada, no segundo 
andar de nossa Sede 
Administrativa”. 

Outro compro-
misso que o Sindicato 
cumprirá é o nome da 
autoescola. Em home-
nagem ao ex-presi-
dente que a criou, ela 

se chamará AUTOES-
COLA PRESIDENTE 
DEYL OSÓRIO DE 
OLIVEIRA. O instrutor 
será o companheiro 
Ary Soares, que já é 
funcionário do Sindi-
cato, tirou sua CNH 
na antiga autoescola 
e vinha auxiliando os 
motoristas na hora de 
renovação das cartei-
ras.

Como se vê, com-
panheiras e compa-
nheiros, o Sindicato 
vive realmente UM 

NOVO TEMPO, como 
diz o companheiro 
Buda, desde que 
assumiu a presidên-
cia. “Cumprimos os 
compromissos assu-
midos com a catego-
ria, item por item. Foi 
assim com o Consul-
tório Oftalmológico, 

com a contra-
tação de novos 
médicos, com 
a reforma das 
sedes Social e 
Administrativa. 
E até fazemos 
coisas sem a 
necessidade de 
compromisso 
prévio, como 

a compra do sítio em 
Austin, para a constru-
ção de nossa Colônia 
de Férias e outras.” 

Vale a pena ser 
associado a um Sindi-
cato como esse, não 
vale? 

Então não espere 
mais! Acesse nosso 
site – www.rodoviario-
sni.org.br – ou com-
pareça à Sede e sin-
dicalize-se! Lembre-se 
sempre que rodoviário 
sindicalizado é rodoviá- 
rio respeitado!

N o s s o  S i n d i c a t o  e s t á 
sempre lembrando a todos da 
importância de lutar por melho-
res condições de trabalho e 
de exigir o respeito aos direi-
tos conquistados. Essa luta é 
constante e nunca deve parar. 
Uma prova de que nenhuma 
luta é vã é o exemplo da com-
panheira I. T. P.S, cobradora da 
Auto Viação Tijuca S/A, conhe-
cida como Tijuquinha, no muni-
cípio do Rio.

A companheira foi demitida 
e a empresa alegou justa causa 
para não pagar o que era seu 
por direito. Não concordando 
com a demissão arbitrária a 
companheira entrou na Justiça 
e aproveitou para denunciar, 
também, a falta de sanitários 
nos pontos. 

O TRT-Tribunal Regional 
do Trabalho anulou a “justa 
causa” e, além disso, condenou 
a empresa a pagar à compa-
nheira o valor de R$10.000.00 
(dez mil reais) como indeniza-
ção por danos morais, já que a 
empresa não tinha banheiros 
nos pontos finais dos ônibus e 
os rodoviários eram obrigados 
a contar com a camaradagem 
do comércio local.

A companheira também 
denunciou a empresa por não 
conceder aos seus funcionários 
os intervalos entre uma viagem 
e outra, garantidos pela Lei, e 
por não pagar as horas extras 
trabalhadas. Além de receber 
a indenização, de 10 mil reais, 
a Justiça obrigou a empresa a 
pagar 1 hora extra diária, pelo 
intervalo da hora-refeição não 
respeitado pela empresa. 

A Meritíssima Juíza do TRT 
entendeu que a empresa não 
oferecia aos funcionários as 
instalações sanitárias neces-
sárias para que o trabalhador 
tenha o mínimo de conforto, 
por pleno descaso com a cate-
goria, mesmo tendo condições 
econômicas para providenciar 
os sanitários.

Nosso Departamento Jurí-
dico está acompanhando essa 
sentença para fazer valer o 
precedente, se for o caso. E 
o presidente Buda, ao comen-
tar a notícia, disse que “o caso 
dessa companheira é apenas 
um exemplo de como sempre 
vale a pena lutar para garan-
tir melhores condições de tra-
balho e exigir das empresas o 
respeito devido a nós”.

R$10 mil por 
danos morais
Cobradora denuncia falta de 
sanitário nos pontos e ganha 
indenização por danos morais
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Convênio do Sindicato garante apoio e assistência 
 funeral à Família Rodoviária na hora de maior necessidade

• Sem carência para os rodoviários sindicalizados
• Cobre carência de outros planos
• Mais informações com a diretora Roberta Suzano:
- 3371.5642 / 7805.3408 (Nextel)
- Ou pelo fone grátis 0800.022.5642

ABAV ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA À VIDA - Avenida Retiro da Imprensa, 860 - Bairro Piam  - Belford Roxo

Pequena mensalidade de R$ 10,00 
(associados) e R$ 17,00 (não-as-
sociados) e você tem asseguradas 
todas as providências relativas ao 
funeral do beneficiário(a), côn-
juge e filhos menores.

Companheiras e 
companheiros:

O assunto de minha 
Palavra, hoje, começou a 
me incomodar já há bas-
tante tempo. É a questão 
do pagamento da Hora 
Refeição, ou Intervalo 
Intrajornada. Até 1.997, 
ninguém recebia por 
não ter o intervalo. A Lei 
já existia, mas não era 
cumprida. 

Nessa época alguns 
advogados perceberam 
que o rodoviário traba-
lhava mais de 6 horas 
seguidas e tinha, por-
tanto, direito a uma remu-
neração por esse horá-
rio, no valor de 1 hora 
extra, segundo o art. 71, 
§ 4º da CLT. Entraram na 
Justiça e começaram a 
ganhar os casos. 

Vendo que os tra-
balhadores iriam ganhar 
todas as ações, porque 
a causa era “líquida e 
certa”, os patrões pro-
puseram incluir na Con-
venção Coletiva o paga-
mento de 50% da hora 

normal, para remunerar 
esse intervalo não feito. 
Daria, hoje, R$ 4,25 por 
dia, mais ou menos R$ 
110,90 por mês.

O MPT-Ministério 
Público do Trabalho, na 
época, tirou a cláusula 
e fixou um valor igual 
a 5% do salário para 
remunerar esse inter-

valo. Daria, hoje, cerca 
de R$ 89,00 por mês. Eu 
sempre achei que esse 
valor estava errado. Não 
era isso que a Lei previa. 
A Lei previa 1 hora extra 
por intervalo e não 5% 
do salário.

Desde que assumi 
a presidência do Sin-
dicato, tentei tirar essa 
cláusula da Convenção 
porque acreditava que o 
rodoviário estava sendo 
lesado. O raciocínio é 
cristalino porque, em pri-
meiro lugar, a CLT dizia 
que o valor seria de 1 
hora extra por dia tra-
balhado. E, em segundo 
lugar, porque os 5% 
mensais dava um valor 
menor que 50% da hora 
normal.

Quando veio a Regu-
lamentação da Profissão 
(Lei 12.619/2012), achei 
finalmente o argumento 
para tirar o assunto da 
Convenção Coletiva. 
Alguns trabalhadores 
começaram a reclamar 
(não confiando no Sindi-

cato) porque sabiam que 
estavam sendo lesados, 
mas recebiam os R$ 
89,00. E tinham medo 
de perder esse valor e 
não ter nada para por no 
lugar.  

Mas eu, como pre-
sidente do Sindicato, 
não podia aceitar esse 
valor: estaria passando 
um Atestado de Burrice 
em mim e na categoria.  

Resolvi encarar o 
problema, mesmo que 
tivesse que ser criticado 
(no início) pelos traba-
lhadores. Tirei o assunto 
da Convenção e chamei 
a categoria patronal para 
negociar. Disse que nós 
éramos maduros o sufi-
ciente para chegar a um 
Acordo que fosse bom 
para as duas partes e 
que não infringisse a Lei. 

Aí chegamos à vitó-
ria. Como a Lei manda 
pagar 1 hora extra em 
troca de 1 hora traba-
lhada, eu propus 50% 
de uma hora extra em 
troca de 30 minutos tra-

balhados. E fracionar os 
outros 30 minutos. Nessa 
negociação passamos 
a ganhar R$ 165,50 por 
mês e não os R$ 89,00 
anteriores. Valeu ou não 
valeu a pena enfrentar a 
batalha? 

Aí veio a Assembleia 
do dia 5 de julho/2013 
quando expliquei toda a 
negociação aos presen-
tes e tive o prazer de ver 
meu trabalho reconhe-
cido e aplaudido pela 
imensa maioria dos pre-
sentes. Alguns que ten-
taram questionar e criti-
car nossa vitória, foram 
“convidados” pela maio-
ria a ficar em silêncio 
ou a aplaudir mais essa 
conquista do Sindicato.

Finalizando, compa-
nheiras e companheiros: 
confiem em seu Sindi-
cato. Confiem em mim e 
nos membros da minha 
Diretoria. O Sindicato 
vive UM NOVO TEMPO, 
onde o importante são os 
direitos e as conquistas 
da Família Rodoviária.

Conversa ouvida (pelo jornalista do Sindicato) entre uma cobradora e um motorista 
da linha PAVUNA/NOVA IGUAÇU. Os nomes foram trocados para preservar os com-
panheiros.     

Conquista inovadora do Sindicato, 
repercute em todo o Estado
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Dia do  
Rodoviário/2013

Um belo con-
graçamento 
no DIA DO 
R O D O V I Á -

RIO/2013.  O Sindicato convidou a 
categoria para o encontro no dia 27 
de julho, na Sede Social, em Belford 
Roxo. Centenas de companheiros 
e companheiras, com suas respec-
tivas famílias, prestigiaram a come-
moração, concorreram a dezenas 
de prêmios, assistiram o bom futebol 
rodoviário e, sobretudo, confraterni-
zaram com os colegas, comentando 
as últimas conquistas do Sindicato. 

Na hora do sorteio, uma novi-
dade: os prêmios grandes e mais 
pesados – geladeiras, fogões, 
máquinas de lavar – não foram apre-
sentados. Eles permaneceram nas 
lojas em que foram comprados para 
que fossem entregues, sem des-
pesas, aos ganhadores sortudos. 
O sorteio aconteceu, os prêmios 
menores foram entregues na hora 
e os ganhadores dos “prêmios mais 
pesados” receberam senhas para 
apresentarem na loja e receberem 
seus eletrodomésticos em casa.

Equipe da LINAVE fatura Torneio do Dia do Rodoviário

O pessoal da Vera Cruz comemorando a vitória, nos 
pênaltis.

Os rodoviários da Tinguá também marcaram presença no 
Torneio Rodoviário.

A equipe da Master participou bem do torneio promovido 
pelo Sindicato.

O neném estava com 
sono, mas a mamãe 
parecia estar feliz com a 
confraternização...

No Auditório Omar José Gomes o pes-
soal acompanhava o sorteio dos brin-
des oferecidos pelo Sindicato.

O presidente Buda abrindo 
o sorteio. Foram dezenas 
de brindes sorteados entre 
os presentes.

A criançada, como sempre, 
se divertiu a valer. Correram, 
pularam e, claro, posaram para 
o fotógrafo do Sindicato...

Mais um flagra do público. De camisa 
laranja e mochila às costas está o 
companheiro Othon, do Departamento 
de Homologações do Sindicato.

Olha a criançada na piscina de 
bolinhas. É atração das mais 
procuradas nas confraterniza-
ções do Sindicato.

O presidente Buda, com a Cris-
tiane Mozer, do Depto Jurí-
dico e com a Rose, do Depto 
Médico.

O aposentado Olímpio, muito bem 
acompanhado pelas companheiras Cris 
(Gabinete da Presidência) e Janaína 
(Assistente de Comunicação). 

A companheira Luciana, do Depto 
Jurídico, fez pose especial para o 
fotógrafo do Sindicato.

Os diretores Guilherme, Assis e o pre-
sidente Buda. Atrás, já preparando o 
sorteio, o companheiro Fabão.

O companheiro Assis, nosso diretor-
-secretário, mostra duas das taças 
que o Sindicato ofereceu no Torneio.

O diretor Bezerra confe-
rindo se os alimentos e 
bebidas da cantina esta-
vam de agrado de seu 
filhão. O menino parecia 
estar adorando...
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Dia do  
Rodoviário/2013

Um belo con-
graçamento 
no DIA DO 
R O D O V I Á -

RIO/2013.  O Sindicato convidou a 
categoria para o encontro no dia 27 
de julho, na Sede Social, em Belford 
Roxo. Centenas de companheiros 
e companheiras, com suas respec-
tivas famílias, prestigiaram a come-
moração, concorreram a dezenas 
de prêmios, assistiram o bom futebol 
rodoviário e, sobretudo, confraterni-
zaram com os colegas, comentando 
as últimas conquistas do Sindicato. 

Na hora do sorteio, uma novi-
dade: os prêmios grandes e mais 
pesados – geladeiras, fogões, 
máquinas de lavar – não foram apre-
sentados. Eles permaneceram nas 
lojas em que foram comprados para 
que fossem entregues, sem des-
pesas, aos ganhadores sortudos. 
O sorteio aconteceu, os prêmios 
menores foram entregues na hora 
e os ganhadores dos “prêmios mais 
pesados” receberam senhas para 
apresentarem na loja e receberem 
seus eletrodomésticos em casa.

Tivemos o prazer de receber, em nossa comemoração do DIA DOS 
RODOVIÁRIOS, o companheiro 
Omar José Gomes. Como todos 
sabem ele é um dos fundadores 

de nosso Sindicato e nos honrou 
aceitando ser o 1º Vice Presi-

dente da atual Diretoria. Como presidente da CNTTT é o líder de todos os rodoviários brasileiros. E 
exerce essa dura missão mesmo 

tendo completado, no dia 16 de 
agosto/2013, 94 anos de idade! Parabéns, companheiro Omar! Na 

foto, ele e o presidente Buda dão 
entrevista ao jornalista Leandro 
Brum, da TV Baixada, afiliada à 

Rede CNT.

Equipe da LINAVE fatura Torneio do Dia do Rodoviário

O time da Linave sagrou-se CAMPEÃO do Torneio.
O pessoal da Caravele, muito animado, ficou com o VICE-
-CAMPEONATO.

Os rodoviários da Penha ficaram com o TERCEIRO 
LUGAR.

Os companheiros Fabão e Monteiro; o Dr. Leo Peclat, ex-secretário de 
Saúde de Queimados e grande amigo dos rodoviários; e o presidente Buda. 

O sortudo ganhador de uma TV LED de 42 polegadas, ladeado pelos 
companheiros Assis, Fabão, Monteiro e Buda.

Quem veio nos prestigiar foram os diretores do Sindicato do Rodoviários 
de Caxias.

Mais um aspecto do sorteio dos brindes. O Auditório estava completa-
mente lotado. “Obrigado a todos, pela presença,” disse o presidente Buda. 
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NOVA CENTRAL 
REAFIRMA SEUS 
COMPROMISSOS

De 25 a 28 de 
junho foi realizado o 
3º Congresso Nacional 
da NCST-Nova Central 
Sindical dos Trabalha-
dores, à qual somos 
filiados. Quem nos 
representou no Con-
gresso, em Brasília, foi 
o companheiro Assis, 
diretor-secretário do 
Sindicato. Segundo ele 
“foram debatidos diver-
sos temas de interesse 
dos trabalhadores e 
dos sindicatos filia-
dos, especialmente a 
PAUTA TRABALHISTA, 
os ideais da NCST e a 
agenda de trabalho da 
central.”

Também foi eleita a 
nova diretoria da Cen-
tral, com a reeleição, 
por unanimidade do 
presidente José Calixto 
Ramos. De acordo com 
Assis, “a reeleição do 
companheiro Calixto 
e de seus companhei-
ros de diretoria, repre-
sentou principalmente 
a confiança dos filia-
dos em seu trabalho e 
uma homenagem por 
tudo o que fizeram até 
hoje, desde a fundação 
da entidade. O com-
panheiro Omar, presi-
dente da CNTTT e vice-
-presidente de nosso 
Sindicato, também foi 
reeleito por unanimi-

Os companheiros Omar, Assis, o senador Paulo Paim e o 
presidente reeleito da NCST, companheiro Calixto.

Os companheiros Assis, 
Bezerra, Buda e Fabão 
saindo para a demons-
tração em Nova Iguaçu. 

Os companheiros 
Fabão,  Assis e Mon-
teiro, parte de nossa 

delegação na manifes-
tação realizada na Can-

delária. Defendíamos, 
entre outras coisas, o 

fim da dupla função.

Ainda em Nova Iguaçu, 
o início da Manifesta-
ção. Na foto os diretores 
Bezerra, Assis e Winton 
das Neves. 

dade”. 
Nos debates de 

temas específicos o 
companheiro Assis 
fez parte da Comis-

são de Transportes 
e Ordem Urbana. 
Manteve contatos 
com companheiros 
de outros sindica-
tos, com senadores 
e deputados presen-
tes, além de estar 
sempre com o com-
panheiro Omar, pre-
sidente da CNTTT 
e vice-presidente 
nacional da Nova 
Central. Assis contou 
que, quando foram 
fazer a foto com o 
senador Paulo Paim, 
o companheiro Omar 
disse ao senador: 
“capriche na pose 
que esta foto vai 
para o jornal dos 
rodoviários de Nova 
Iguaçu”! 

Os companheiros Jorge e Elias, dos rodoviários de 
Queimados e Teresópolis com o senador Paulo Paim 
(PT/RS).

O companheiro Omar, líder de todos os rodoviários 
brasileiros, foi reeleito, por unanimidade, para a Vice-
-Presidência da NCST. 

Dia Nacional  
de Luta e  

Mobilização

No dia 11 de julho/2013 
aconteceu o Dia 
Nacional de Luta e 
Mobilização, convo-

cado pelas Centrais Sindicais 
brasileiras. Mais uma vez o Sin-
dicato dos Rodoviários de Nova 
Iguaçu, que vive um NOVO 
TEMPO, como todos sabem, 
participou decididamente. Fize-
mos demonstrações aqui, em 
Nova Iguaçu e participamos da 
manifestação estadual, reali-

zada no município do Rio.
Em Nova Iguaçu nossa 

Manifestação foi comandada 
pelo presidente Buda. Nossas 
faixas deixaram claras as men-
sagens que queríamos pas-
sar. Os companheiros Assis 
(Secretário Geral do STTR-NI), 
Monteiro, Fabão e outros, nos 
representaram na manifesta-
ção estadual que se realizou na 
Praça da Candelária, no muni-
cípio do Rio. 

Entre as decisões tomadas pelas centrais e que apoia-
mos totalmente, duas se destacam: 

DECISÕES

1) Fortalecer a Pauta Trabalhista aprovada na  
CONCLAT 2010; 

2) Fim do Fator Previdenciário e correção justa das apo-
sentadorias e pensões.

3) Abrir diálogo com o governo federal, para tratar da 
Pauta Trabalhista e de outros temas de interesse dos  

         trabalhadores.
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O presidente Buda e o diretor Winston, responsável pelo Depto Médico, examinando 
documentos de convênios em benefício da Família Rodoviária Sindicalizada. 

Sindicato amplia e facilita 
Assistência Ambulatorial

O presidente 
Buda to- 
mou mais 
uma me- 

dida forte e ousada 
para facilitar a vida 
da Família Rodoviária 
Sindicalizada. Acaba 
de assinar Convênio 
com o LABORATÓ-
RIO ELIEL FIGUE-
RÊDO para atender 
todos os exames soli-
citados pelos médicos 
do Sindicato. Uma das 
grandes vantagens 
do Convênio é que a 
coleta dos materiais 
para exames poderá 
ser feita em vários 
endereços do ELIEL 
FIGUEIRÊDO, em 
Nova Iguaçu e em 

outras cidades da 
base territorial.

O procedimento 
é fácil. De posse do 
pedido de exame 
feito pelo médico, 
o associado ou 
dependente vai à 
Secretaria do Sin-
dicato (2º andar da 
Sede) e recebe a 
autorização. 

Fica sabendo, 
lá mesmo, todos 
os endereços do 
Laboratório e esco-
lhe onde quer fazer 
a coleta do mate-
rial. Fica sabendo 
também dos horá-
rios de coleta (de 
segundas a sextas, 
de 7 às 17 horas e 
aos sábados de 7 

às 12 horas). Os 
resultados poderão 
ser acessados pela 
internet, através de 
senhas, ou direta-
mente nos mesmos 

Departamento Jurídico

locais da coleta. 
A distribuição das 
Autorizações é 
feita na Secreta-
ria do Sindicato, 
de segundas às 
sextas, de 8 às 17 
horas.

A maioria dos 
exames são gra-
tuitos (quer dizer, 
o Sindicato paga 
ao Laboratório) e, 
em outros, o asso-
ciado/dependente 
tem descontos sig-
nificativos. Entre 
os exames gratui-
tos podemos citar 
alguns: colesterol 
total, urina e fezes, 
glicose, ácido úrico, 
creatinina, hemo-
grama, triglicéri-
des, ureia e vários 
outros.

Ao comentar o 
novo Convênio, o pre-
sidente Buda disse 
que “o objetivo, como 
sempre, é atender 
cada vez melhor à 
Família Rodoviá-
ria. Quem precisar 
de exames, poderá 
coletar o material em 
Nova Iguaçu (2 ende-
reços), Nilópolis, São 
João do Meriti, Belford 
Roxo, Miguel Couto, 
Queimados e até em 
cidades que não são 
de nossa base, como 
Duque de Caxias, 
Rocha Miranda, ou no 
município do Rio.”

É o Sindicato, 
companheiras e com-
panheiras, fazendo de 
tudo para facilitar a 
vida da Família Rodo-
viária Sindicalizada!

Revisão de Aposentadorias 
e Auxílios Doença

Mais uma 
b o a 
not íc ia 
para a 

categoria rodoviá-
ria de Nova Iguaçu 
e Região. O pre-
sidente Buda está 
fazendo convênio 
com o Dr. Athos 
Correa Carvalho 
para assessorar na 
revisão de aposen-
tadorias e auxílios 

doença. Isso porque 
o INSS geralmente 
concede a aposen-
tadoria comum, de 
menor valor. E os 
rodoviários, então, 
precisam fazer a 
transferência para o 
valor correto.

O  t r a b a l h o 
do Dr. Athos vai 
envolver também a 
revisão de Auxílios 

Doença, principal-
mente quando o 
rodoviário está sem 
condições de tra-
balhar e a perícia 
médica o considera 
apto ao trabalho. 
Nesse caso, como 
explica o Dr. Athos, 
“ajuizamos ação 
na Justiça Federal 
para reivindicar o 
direito do trabalha-
dor”.

O companhei- 
ro Buda informa 
que todos os rodo-
viários que tiverem 
dúvidas sobre Apo- 
sentadorias e Au- 
xílios Doença po- 
dem procurar o Sin-
dicato (pessoal- 
mente ou pelo 
fone 2667-5932) 
para agendar um 
consulta.

É a atual Diretoria do Sindicato 
dos Rodoviários dando mais  
uma boa notícia para a Família 

Rodoviária Sindicalizada!
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OLHO VIVO NOSSAS LUTAS – 34

“Sanguessuga?” – Onde?

Pois é. Junho 
chegou e passou. E 
o que tem de espe-
cial para nós, rodo-
viários? É o mês em 
que as empresas do 
transporte coletivo 
têm que fornecer a 
cada rodoviário ou 
rodoviária que traba-
lha de uniforme um 
par de sapatos. Está 
na Convenção Cole-
tiva e, se está na 
Convenção, tem força 
de Lei!

Você recebeu 
seu par de sapatos? 

Você recebeu seu 
par de sapatos?

Você se lembra 
que a cada direito 
do rodoviário que a 
empresa não cumpre, 
ela tem que pagar 
uma multa – em favor 
do trabalhador preju-

dicado – no valor de 
R$ 1.000,00? – Num 
caso como o acima, 
por exemplo, do não-
-fornecimento do par 
de sapatos, cada 
trabalhador que não 

receber o sapato, 
terá direito à multa 
de R$ 1.000,00. Mas 
é preciso informar 
ao Sindicato sobre o 
não-cumprimento da 
cláusula.

– Se recebeu, ótimo. 
Se não recebeu, já 
comunicou ao Sindi-
cato que a empresa 
não cumpriu a cláu-
sula da Convenção 
Coletiva? – Para que 
o Sindicato tome pro-
vidências e garanta 
seu direito, você pre-
cisa nos informar de 
eventuais descumpri-
mentos da Conven-
ção, praticados pelas 
empresas.

Pode ficar tran-
quilo que o Sindicato 
não divulga seu nome, 

de jeito nenhum. Mas 
vai apurar a informa-
ção e levar a empresa 
à Justiça, se for o 
caso.

Fiquem de “olho 
vivo” em seus direi-
tos, companheiros e 
companheiras! 

Rodoviário cons-
ciente cumpre seus 
deveres (como as 
empresas exigem), 
mas, por outro lado... 

Multa de R$ 1.000,00

...EXIGEM O  
CUMPRIMENTO DE 

SEUS DIREITOS!


